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CoNSTRUçÃO Oe UMA PONTE NO SíTIO LAGOA, SÃO
BENEDITO. CE

NOVEMBRO, 2023
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í. DA UNIDADE REQUISITANTE:
Secretaria de lnftaestrutura e Recursos HÍdricos

2. DO OBJETO: W
CONSTRUçÃO DE UMA PONTE NO SíNO LAGOA" NO MUillcÍPIO DE SÃO BENEDITO.
CE, conÍorme as espectficações e quantitativos prêüstos neste projêto Básico e nas
Planilhas orçamentárias.

3. DA JUSTIFICATIVA:

A justificativa para a Construção de uma ponte no Sítio Lagoa

A justificative para a construção dê uma ponte no Sítio Lagoe é que no local onde seÉ realizada
a pontê está econtecendo o asfaltamento de uma via cujo comprirÍEnto á maior que a da ponte
existente, além deste item aqui estão algumas razões comuns para a construÉo de uma ponte
êm coniunto com o asfaltamento de uma eslrada:

A construção de uma ponte pode ser necessária pera melhorar a infraestrutura viária, Íacilitando
o acesso ê a mobilidade na regiâo.

A presença de rios, órregos ou outros obstáculos naturâis pode exigir a construÉo de pontes
para garantir a continuidade da êstrada, facilitando o tráfego e redulndo a dependência de
traletos rnais longos.

A ponte pode proporcionar acesso mais fácil a áreas estratrágicas, como zonas industrieis, portos,
centros cornerciais, e oubos locais de importância econômica.

É importante adaptar a justificaüva às circunstÍincias êspecíficâs da situação e garantir que os
beneÍícios da construÉo da ponte estejâm alinhados com as necessidades da comunidâde e as
rnetas de desenvolvirn€nto da região.

4. DO INVESTIi'ENTO E DO PRAZO

O investirnento prêüsto para este serviço é de R$ í66.782,80 (Cento ê sêsaênta e seis mil,
§etêcêntos e oitênta e dois rêais e oitêntâ centayos), pagos através da dotação orçamentária
indicada no item 5.

5. DAS DOTAçÔES ORçAMENTÁRAS

As despesas decorrenles dâ contrâtação dos serviços mencionados no objeto
ocorrerão pela fonte de Unidade Orçamentária:

6. ITENS DE RELEVANCIA:

^\
6.1. As parcelas de maior relevância técnica e valor significativo para compr{üação
Técnica Profissional, definidas no presente instrurnento convocatório são: \
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1701 - SECRETARIA DE INFMESTRUTUM E RECURSOS HÍDRICOS

Proioto/Atividadet 26 782 0342 1.086 - CONSTRUçÃO, AMpLtAçÃo E RECUPERAçÃo DE
PASSAGENS MOLHADAS

Davi.l rlê s,-
ClassiÍiceção econômica: 4.4.90.51.00.00.00 - OBRAS E TNSTALAÇóES
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6.2. As parcelas de nraior relevância técnica e valor significativo para comprovação de Capacidade
Técnica Operacional, definidas no presente instrurnento convocatório são:

7. NORMAS TÉCNICAS E RESPONSABILIDADES

A execução dos sorviços devêrá atender a LegislaÉo Municipâ|, Estadual e normas da ABNT.
Na ocorrência de mmprovada impossibilidade de adquirir ou empregar materiais especificados
neste memorial, sua substituição deverá ser solicitada ao autor do projeto ou responsável técnico
pelâ execuÉo dos serviços.

7.í OBSERVAÇÕES II'PORTANTES

Este rnômorial em muilos casos abaixo descritos é de caráter geral, sendo que talvez não se
utilize determinadas técnicas, serviços ou materiais, ou tnesÍÍto normas citadas.

7.2 OBSERVAçÔES cERAtS

A execução, bem como os novos projetos, os projetos de comploínêntações, alteraçóes,
cadastrãmentos, êtc. deverão ser registredos no CREA OU CAU, através de ART ou RRT
específica para cada caso.

As especificações, os desenhos dos projetos e os memoriais descritivos destinam-se a descrição
e a execução dos serviços completamente acabados nos terínos destê rnêrnorial e objeto da
contrataÉo, e com todos os elernentos em perfeito funcionamenlo, de primeira qualidade e bom
acabarnento. Portanto, estes elementos devem ser considerados complernentares entrê si, € o
quê constar de um dos documentos é tão obrigatório corm se constrasse nos dernais.

7.3 ASSETÊNCIA TÉCilIGA ADMII{ISTRATTVA

A emprôiteira obriga-se, sob as responsabilidades legais vigentes, a prêstar toda a assistência
técnica e administraüva necessária a imprimir andeÍnento convênient6 aos serviços.
A responsabilidadê técnica da obra será de profissional da áreâ, pertêncenté ao quadro de
pessoal da empr€sa, deüdamente habilitado e destinado no CREA,/CAU local.

8. FTSCAL|ZAçÃO

O órgão Íinanciador do projeto é a Secretaria de Desenvolvirnento Agrário do Município de São
Ben€dito farão fiscalizações periódicas, com autoridade para exêrcerem em norne da prefeitura
ou órgão financiador, toda e qualquer ação de orientaÉo geral.

A empreiteha é obrigada a facilitar a fscâlizaÉo e o acesso a todas as partês dos serviços.
Obriga-se, ainda, a Íacilitar a vistoria de materiais em depósitos ou quaisquer dependênc{as onde
os mesmos se en@ntrem. u.tvid d4

rngef
Qualquer reclarnação da fiscalização sobre defeito essencial em serviço executado ou maÊfigla .
posto dos serviços será f6ita ao construtor pelo fiscal através de noüficação feitâ no lluÊ,dq
ocorrências dos serviços, ou por ofício do D€pârtârnênto Técnico dâ secretariâ de lnfra€strutura
e Recursos Hídricos Municipâl. caso as êÍgências contidas na notificaçáo não sejam atendidas
num prazo dê 72 (sêtonta e duas horas), fica assegurado à fiscalização o dkejqde ordenar a

\
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suspensão dos serviços, sem prejuízo das penalidades cabíveis ao construtorPsem {U[ mtrS
tenha direito a qualquer indenização. 

F LS N "Jll
o construtor é obrigado a rêtirar do local, imediatamente após recebimento de notificação da -a[],--ÍiscalizaÉo, quâlquer emprêgado, operário ou subordinado seu que, conforÍne di-posto nacitada ry
notificação, tenha dernonstredo conduta nociva ou incapacidade técnica. I

A fiscalização e a construtora deverão promover e estabelecer o ênlrosârnento dos diferentes
serviços quando houver mais de uma firma contratada na mesrna dos sêrviços, de modo a
proporciônar andarnento harmonioso da obra em sêu conjunto. Em casos complicados a
fiscalização terá poderes para decidir as questões, de forma definitiva e sem apelação.

Todas âs ordens de serviços e comunicações dâ fiscalizaÉo à empreiteira serão transmitidas
por escrito e só assim produzirão seus eÍeitos. com êste fim o construtor menteÍá nos sêrviços
um livro de oconências, no qual e fiscalização íará ânotaÉo de tudo o que estiver relacionádo
com a execução dos serviços contÍatados tais como alteÍaçôes, dias de chuva, seNiços
extÍaordinários, reclamações e notificaçõês de reparos, verificâção de ferragens (arnraduia),
dâtas dê concretegom e retiÍadas de formas e/ou escoramentos e ãemais elementos iácnicos ou
administÍativos de controle da obra.

Após o recebirnento provisório dos serviços, o livro de ocorrências será encenado pela
Íiscelização e pela empreiteira e enhegue à S€cretaÍia de lnfraestrutura e Recursos Hídricos do
Município.

9. MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS

Todo material a ser uülizado nos serviços deverá ser novo e dê primeira qualidade. A mão de
obra devêrá ser idônea, dê rnodo a reunir uma equipe homogênea que assegure o bom
andernênto dos seMços. Deverá haver no cânteiro bdo equipamento mecânico e Íerramental
necessário ao desempenho dos serviços.

Para os servigos contratados, caberá à emprêitêira fomecer e @nseryar o equipemênto
mecânico e o uso de ferraÍnente necessários e anegimentar nÉo de obra idônea, dê modo â
reunir permanenternente em serviço uma equipe homogênea e suficiente de operários, mestres
e encanegados que assegurem progrêsso satisíatório. Será ainda de responsabilidade da
êmpreiteira o fornecirn€nto dos materiais necessários, todos de primeira qualidade e em
quantidadê suficientê para conclusão dos serviços no prazo fixâdo em contrato.

o construtor só podêÉ usar qualquer material depois de submetê-lo ao êxârnê e aprovagáo da
fiscalização, a quem caberá impugnar s€u êmprego, quando esüver em desacordo cãm as
esp€ciÍicações e projotos. o êmprego de qualquer marca de material não especifcado só se fará
mediante solicitação por escrito do construtor e autorização também por escrito dâ fiscalizaÉo.

se circunstâncias ou condições locais tomarem aconselhável a subsütuição de alguns dos
rnetôriais especificados por outros equivelêntes, este substituição podêrá eÍetuar-sê dàsde que
haja expressa autorizagão, por escrito, da fiscalização, para cada caso particular.
obriga-se o construtor a retirar do recinto dos serviços quaisquer materiais porvêntura
impugnados pela fiscalização, dentro de um prazo não súperior a 72 (sêtênta e duas horas) a
contar da noüficação.

í0. sERvrços EXTRAORDTNÁRDS

Possíveis acréscirnos de serviços a serem execuüados, deverão ser de previo conhecimento €
aprovação por escrito da fiscalizâção, que deles dará ciência à edministraÉo da secretaria de

B

lnfraestrutura e Recursos Hídrims do Município.

Íí. sERV|çOS SUPRtT|DOS

David de

CI(

Os êventuais decréscimos de serviços, cuja não êxecuÉo seja determinada peta tscatiza!âiá 
:

com právia anuência da administração da Secretaria de lnfraestrutuÍa e Recursos Hídricos do
Município, terão seus preços deduzidos do orçarnento iniciâl pelo mesÍno valor ali estipulado.

t# \'
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fiscalização referentes a defeitos e imperfeições quê venham â ser
elêmento das obras ê s€rviços executados.

verifierdos em qualquer
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GoveJno Munlcroàlde

São Benedito
12, DIÁRIO DE OBRA

O livro Diário de Obra dêverá ser abêrto pela
preüsto nas normas, contendo:

. Terrno dê abertura;

PM S
Empresa executantê de acordçS)S o npÇqlb llE

Date de ebertura até 05 (cinco) dias úteis após o recebimento da Ordem de
o Todas as folhas numeradas;
. Folhas em 03 (três) vias com a seguinte destinaÉo:

- 0í (uÍna) via peÍrnanece no diário;
- 0í (urna) via para a Fiscalização de Obras; e
- 0í (uma) via para a Empresa executantê.

A escrituração do Diário de Obras deverá sêr realizada pelo Fiscal da Prêfeitura e o engenheiro
residente, devendo o livro permanecer constântêrnente no local da obra.

A apresentação do Oiário de Obra ó indispensávêl para efetuar medição de obra.

í3. CR|TÉR|oS DE MEDçÃO E PAGAMENTOS

Os critérios de medição e pagarnentos dos serviços estão descÍitos nos têxtos dâs
especiÍcaÉes tácnicas. Rêssalta-se que nos câsos omissos no texlo citado, os pagamêntos
serão feitos pela quantidad€ eÍetivarnente medida mm as unidades constântes na Planilha de
Orçamento.

Todos os valores reÍerêntes à mão de obra, materiâis e todos os insunps necessários para a
psrÍeita execuÉo dos seMços estiio indusos no prêço unitário de câda um dêles que consta na
planilha.

Quando se fizer necessário maiores informâções reÍerentes a um determinado serviço, elas
constarão no texo das especificações técnicas de cada item.

A empreiteira deverá solicitar a medição com antecedência de S(cinco) dias üeis apresentando
a sêguinte docuntenteÉo:

o Cadastro Nacional de Obras-CNO;
. Atestado dê Responsabilidade Técnica (ART) de execução;
o Alvará de Construção;
. Solicitação dê ÍrBdição com s(cinco) dias úteis de antecedêncial
o Planilha de ntêdiÉo e rêlatório fotográfico assinado pelo responsável tócnico, validada

pelo setor de engenharia da prefeitura, fiscal da obra;
o Nota Fiscel;
o Certidões Negaüvas de Débitos atualizadas;
o Diário de obra-

í4. TÉRMINO . RECEBIMENTOS

Quando as obras ficarem concluídas, de acordo com o contrato, será lavrado um Termo de
Recebimento Provisorio da mesma. Este Termo será elaborado em três vias de igual teor,
assinadas pela comissão de recebimento designada pêla direção da SECRETARIA DE
INFMESTRUTURA E RECURSOS HíDRICOS Municipal, devendo a terceira via
ao construtor.

Engen

O Termo de Recobirnento DeÍinitivo das obras ô serviços contratados será lavrado 90 (
dias após o recebimento provisório, desdê quê tênham sido atendidas todas as

Secretaria
e Recr
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a
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Governo Munrcroâldê

São Benedito
À época do Recebirnento definitivo deverão estar solucionadas todas as redanraFoes poMntura 

S El

feitas quanto à falta de pagamento de operários, fornecedores de material e pp{pdores(ê ll|
serviços empregados na edificação, inctusive no que diss€r respêito à previdêncià §dúal, cRí ,-ffi'
FGTS, lmposto sobre Serviços, lmposto Sindical e PlS. 

- 
. F ugt-

O Termo de Recebimento deÍinitivo será lavrado em três vias de igual teor, assinadas pela f
comissão de recebimento designada peta direção da SECRETARTA DE INFMESTRUTURA E
RECURSOS HiDRICOS Municipal, devendo a terceira via ser entrêguê ao conslrulor.

o prazo de responsabilidade civil pela execução e solidez da obra a qu€ se reÍere o artigo 1245
do código civil Brasileiro (cinco anos), sêrá mntedo a paÍtir da datâ do Termo de ReceÉimento
deÍinitivo.

São Benedito, 29 de novembro de 2023.

de obras

Secrêtário e Recursos Hídricos
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Av. Tabajara , No 547 - Cenlro - CEP: 62.37G000 - São Benedito CE

cNP J 07.77 0.1 29/OOO 1 _7 4 /rl')\ n./
ü



PreÍeitura de
SãoBenedito

PLANTLHA onçnuenrÁRn
OaRAI coNsrRuÇÁo DÊ I(UMA) poNrE - sT L @Â-EMsÀo

8Et{EOÍTO{E.
DATAt 2111'112023 BDil:27,11%

DEScRIÇÀo: cor'rsÍRuçÂo DE l(uMA) poNÍE - sr rÂcoa - EM sÁo
BEiIEDITO€E. sE!,lfRA @7.1 COal oCSOil€R ÇÃO 33.35Í 1' .fL1 úA&1

Cr"p.Éhô. ,ReRÁ o.ml O.00ra _

PMSIJ
rro ttY nfu

LOCÂt: ZONA UREA||Á E RUML OO MUNICIPIO DE SÃO BENEOITOTE

CLIENTE: PFiEFEITUFIA MUNICIPÂI OE SIto SENEOTTO

rÍEM cóotGo DEscRrçÀo FONÍÊ UNID PREGO
UNIIARIO R3

pc4o
TOTAL R3

1 sERVtçOS PRELTMllIARES Rt 1.üí6,37
't.1 c4541 PLÂCA PADRÃo DE oBM. TIPo BANNER SEINFRA M2 3,00 R§ 348,79 R$ 1.046.37

PoTÍLHÀo smo LAGoA R9 í30.í65,02
2.1 SERVIÇOS PRELIMIiIARES Rl 533,36

2.1.1 c1630 LOCAÇÃo DA osRÂ. ExEcUÇÁo DE GAaARIIo SEINFRA M2 104.00 R$ 6.09 RS 633.36

2.2 OUTE TO OE TERRA E CARGA DE TAIERIAL Rl2.a10,70
2.2.1 c1256 ESCAVAÇÃO UANUAL CÁMPO ABERTO EM TÊRRA ATÊ 2M SEINFRA t\43 24,00 R§ 45.56 R$ 1.093,44

c0707 CARGA MÂNUÁL OE ÍERRA ÉM CÂMINHÃO BASCULÁNÍE SEINFRA M3 31.20 R$ 18,21 RS 568,15

2.2.3 c2533 TRANSPoRÍE DE MATER|AL ExcÉTo RocHÀEM 

-
cAMtNHÃo AÍÊ s KM SEINFRA M3 31,m R$ 24,01 RS 749,í1

2.3 FUNoAçÀo E ESTRUTURA Rl t22.627,8
2.,.\ c3345 ÀLVENARTA DE PEDRA ARGAMÀSsADÃlrRAÇo-'i1) 

-
C;/AGREGADOS At)oUIRIDOS SÊINFRA M3 ,r8,00 RS,ú41,59 R$ 21.196.32

2.-.- c0u4 coNcRErom
ADQUIRIDO SEINFRA M3 44,62 RS 456,9í R5 m.«i7,32

c0215 ÀRMÂoURA CA-sOA GROSSÂ O- 12,5 A 25,Omm SEINFRA KG 4.022.00 R$ 14,98 R$ 60.249,56

2.3.4 c0218 ARMADUM cA{o MÉDIA D= 6,4 A g.smm SEINFRA KG 524,00 RS í2,73 R$6.670,52

2.3.5 c3991 FoRMA PLANA cHApA coMFÊNsADÃFLASTiFieÃ -
ESP.= í8mm UTIL. SX SEINFRA M2 142,10 R$ 99,s9 R$ 14j23.32

2,4 ATERRO CABECEIRAS R13.362,40

2.4.1 c0330 ATERRo c/coMpAcrAÇÁo MÁNUAL s/coNTRolE, MA]:
ciAoutsrcÃo SEINFRA M3 36,00 R$ 9s,40 R$ s.362,40

2.5 otvERsos R3 í.í3t,52
2.5.1 c1628 LIMPEZA GÉRAL SEINFRA t\.t2 104,00 R$ 10,88 RS 1.131.52

v^LmBotrsÍAa: Rt 3t 67tlí
v^lor qçaE!írÊ Ra íltrll,39

vatarsllL: E3 íGGZlaa0

ândes
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RESUMODOORÇAÍUENTO@_

OERA: coNsrRuÇÀo DE 1(UMA) pONrE - Sr LÂGO^ , EM SÀO
BENEDITO{E.

D,A1A.211111fr23 BDlt 21.1'1% lrÚ
FOt{tE v*F
saNrR^ 02r,1coMoEso{EMÇÀo

16^ tGa ,nEF.

s3a5* .r./õ* Lrz}ltDÉSCR|ÇÀO: coxsÍRuçÃo oE t(uM^) poNTE - sÍ LACOA - EM SÃO
BENEDITO{€.

LOCAL: ZO}IÂ URAANA E RURAL DO MUNICIPO DE SAO BENEDITGCE

CLIENTE: PREFEITURA MUNICiPAT OE SÁO BENEDIO

CôÍIGO DE§CR|ÇÁO PREÇO TOTAL

1

2

3

SERVIçOS PREU T ARES

PO NLHÃO SMO LAGOA

B.rEfici,or â Dôrp.!s. lndiÍ.t . (BDl)

Ra í.1x6,37 0,63%

Rf r30.16s,02 ?E,U%

Rt 35.57í,4í 21,33%

vALoRaüÍOTAL: R|35,57í,4í

vlLOR oRç ÍEmOi Rl 13í21í,39

val-oRÍoÍaL Rl165.782,80

v,r.^ ---!HraatE vE
Fr'JPr 060i5 Sâ237

Cd.d. dr F. c ord. dô\ Fk"B
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UD
PreÍeitura de

SãoBenedito
ci.rh dãaa cdàd.ó.Élí6

nemónns oe cÁlcur-o
OaRÁl coi{sÍRuÇÃO DE I(UMA) poNrE - ST rÂ@a - EM sÃO

BEI'IEOITOCE.
DÀfÀt21l11lm23 BOI:27,11'^

Ft atE rEiâro rbal Et ReF.

sEtMR^ rpr.1cora oEso ÉR^ÇÁo 33a5x at,f6\ otm21

c!d!6/çó. PROPfitA 000Í 0.00t(

oEscRrÇÃo: coNsrRuçÂo DE í{uMA) FoMrE - sr LÀcoa - EM sÁo
BENEOITO€E.

LOCAL: ZONA URBA'{Á E RUML DO UUNICIPIO DÊ §ÁO BENEDITGCT

CLIEI{TE: pREFEtruRÂ MUNtctpAL DE sÂo BENEotro

1.1.c4s41 pLAcA pADRÃo DE oBRA, Tlpo BANNER (M2)

COMP H QÍD
PLACA PADRÀo DE oBRA COMP'H 2.00000000 1,50000000 3,00

3,00

2.1.í. C1630 LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUçÃO DE GABARTTO (M2)

P
FLS

COMP LARG OTD

LOCAçÃO DA OBRA.
EXEcUÇÂo DE GABARITo

COMP'LÁRG 'l3,00000000 8,00000000 1(r,00

104,00

2.2.1. c1zffi ESCAVAÇÃo MANUAL cAMpo ABERTo EM TERRA ATÉ 2M (M3)

OTD

EscAvAÇÃo FUNDAÇÂo COMP'LARG'H'QÍD'
TX

3't,20

31,20

2.3.1. c3345 ALVENARIA DE PEDM ARGAMASSADA (TRAçO 1:3) C/AGREGADOS ADeutRtDos (M3)

COMP H LÁRG OTD QTD
FUNOAçÁo LARG'COMP'H'QTD 8,00000000 1,500000@ 0,5«)0m00 4,00000000 24,O0

PILARES LARG'COMP'H'QTD 8,00000000 1.50000000 0,s0000000 4,00000000 24,00

48,00

2.3.2. C0844 CONCRETO PA/|BR., FCK 30 Mpa COM AGREGADO ADeUtRtDO (M3)

SB
N"-lga-

\

COMP H LARG oTo QÍO

XvAÇÃo FUNDAÇÀo LARG'COMP'H'OÍD 8,00000000 1,50000000 0.50000000 4 00000000 21,@

24,O0

2.2.2. CO7O7 CARGA MANUAL DE TERRA EM CAMINHÃO BASCULANTE (M3)

cot\lP H LARG aÍD TXt

ESCAVAÇÂO FUNDAÇÃO COMP'LpRG'H'OTD'
TXt

8.00000000 1,50000000 0_50000000 4,00@0000 1.30000000

OTD

ESCAVAçÃo FUNDAçÃo COMP'TÂRG'H'OTD'
TXt

31,20

31,20

2.2.3. c2s33 TRANSPoRTE DE MATER|AL, ExcETo RocHA EM cAMtNHÃo ATE s KM (M3)

COMP H LARG QÍD TXt

ESCAVAçÁO FUNDAçÁO COTIP'LARG'H'OTD'
TXt

8,00000000 1 50000000 0,s0000000 4.00000000 1,30000000

cor,íP H LARG oTo AREA
LAJE LARG'COMP'H'QTO 13,00000000 0,25000000 8,00000000 1.00000000 0,0000000q
VIGAS LARG'COMP'H'OTD 13,üD00000 0 50000000 0,25000000 4.00000000 0,m000000

EORDAS CÂBECEIRAS AREA'OÍD 0,00000000 0.00000000 0.20000000 4.0000m00 2,25000000
BoRDAS PoI.IÍILHÂo LARG'COMP'H'QTD í 3.00000000 0,40000000 0,30000000 2,00000000 0.00000000

d de Sousâ
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PreÍeituÍa de

SãoBenedito
crd.í.d.R cd.d.únn 6

memóRns oe cÁlcur-o
CONSTRUÇÃO DE 1(UMA) PONTE . ST LA@A . EM SÀO
BENEOITOCE.

O 14.21h112023 BOlt 27,11%

rqr !E! FEf.

l3,A5* 11,f6* 152021SÉTNFRA 027-1 COÍ DESO|{€FLÂÇÀO
DESCRIçÃO: corsrRuçÃo DÊ r(uM^) poNTE - sT L @a - EM $(o

BENEDITO-C€.

IOCAL: zo|rA uaBAnÂ E RUML oo MuNtctpto oE sÁo BEt{EDtÍocE

CLIENIE: T'REFEITUFIÂ MUNICIPAL DE SÁO SENEDIIO

aTo
VIGAS LARG'COMP'H'OTD 6,50

BOROAS CABECEIRÂS AREA'QÍO 9.00

BoROAS PoNTILHÁo LARG'COMP'H'OTD 3,12

u,62

2.3.3. C0215 ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,S A 25,Omm (KG)

PESO OTD

MEDTDAS DE PRoJETo 
lpEso 4.022,0000000

0
4.022,ú

4.O22,O0

2.3.4. C0218 ARMADUM CA-60 MÉDIA D= 6,4 A 9,5MM (KG)

PESO oTo

yEat9§9:p^sn1 lpEso 524, CX)00@00 524.00

524,OO

2.3.5. c3991 FORMA PLANA CHAPA coMpENSADA pLAsIFtcADA, ESp.= 18mm uIL.5x (M2)

COMP H LARG OTD

LAJE coMP'LARG+(2'cOM
P'H)+(2'LARG'H)

13,00000000 0.30000000 8,000m000 116,60

PILARES (2'COMP.H)+(2'LARG
.H) 8,00000000 1,50000000 0,50000000 25,50

142,'10

2.4.1. c0330 ATERRo c/coMpAcrAÇÃo MANUAL s/coNTRoLE, MAT. c/AeutstÇÃo (M3)

AREA OTD oÍD
ÀIERRO CABECEIRAS AREÀ'LARG'QTD 2,2s000000 8,00000000 2,00000000 36,00

36,m

2.5.1. C1628 LIMPEZA GERAL (M2)

COMP LARG OTD

llfizolY. JCoMP'LARG
13.00000000 8,00,0mo00 10,t,00

,|u,00

P
FLS

IVISB
N:--laL-w--

I

\'



RELATÓruO ANALíT|CO . COMPOSIÇÕES DE CUSTOS
OBRA: CONSTBUÇÀO OE (UMA} PONTE . SI LÂGOA - EM SÀO

BENEDITO.CE.
D'AÍA:21|1112023 BDI| 21.11*

HGA E iEF.

4365!a arr6* 05202rsEr[R^ @7.i corl DÉsor{ER^ÇIo

ts

oEscRlçÀo: CONSIRUÇÃO OE I(UMA) PONÍE . SÍ LÁGOA . EU SÃO
AENEOITO{E.

LOCAti ZOl.rA URÀAM E RURAL DO IíUNICIPIO DE SAO B€IEDITOCE

cttEttTF: PREFÊITURÂ MUNIC|PAT DE SÀO BEIIEDTTO

r.í. c4541 PLACA PADRÃO DE OBRÀ npo BAI{NER (Íí2} __:.. _=. -!1 t-
ÊONTE uNto COEFICIENTE PREçO UNÍARIO TOTÀL

10871 COTOVELO AçO GALVANVADO DE 1 1IZ SEINFRA UN 0.í 7000000 Rt 24,5300 R$ 4,1701

t8395 LONA C/ APLICAÇÀO DE ILHOSES E LACRES. IMPRESSA C'
IoGoMARCAS E pESCRtq(g DÂ OARA

SEINFRA M2 1.00000000 RS 87,5300 R3 87.5300

H 945 ÍE AçO GALVANTZADO DE 1 í/Z SEINFRÁ UN 0,17000000 R$ 31,6000 R5 s,3720

12170 TUAO ÂÇO GALVANTZADO DE 40MM (1 í/2') SEINFRA 1.í)000000 R$ 49,2500 Rl 73,87s0

Frt 170.971

FONÍE UNID PREçO UNNARlo

c0830 CONCRETO CICLÓPICO FCK 15 MPA COM AGREGADO ADOUIRIOO SEINFRA 1\.t3 0,01250000 RS 525,8800 R§ 6,5735

R§ 6.5735

v^LoR: J R13,48,70

2.1.r. Cí630 LOCAçÃO DA OBRÂ - EXECUçÃO DE GABARTTO ( 2)

FONÍÉ UNID COEFICIENIE PREçO UI{ITÁRIO TOTAL

t0r01 ARAME GALVANIZADO N.16 BWG SEINFRA KG 0.02000000 R$ 20,7100 Rt0,,t142

11691 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3. SEINFRA M 0.04000000 R$ 12,6100 RS 0.5044

11724 PREGO SEINFRA KG 0.01200000 RS í5,5400 R$ 0.í865

12429 ÍABUA DE VIROLA DE 1 2'x 1 ' SEINFRA M2 0,00900000 R§ 28.7200 RS 0,2585

t{t 1.3636

v Lo*l Rt 6,os

2.2.1. Cí256 ESCAVAçÁO MANUAL CAt pO ABERTO EM TERRA ATÉ 2Íí (Írt3)

FONTE UNID coEatctEtilÍÊ PREçO UNtÍ^Rp TOÍAL

t2543 SERVENTE SEINFRA H 2.93000000 R$ 1s,5500 R$ 45.5615

Rt:í5,5615

2.2.2. C0707 CARGA XANUAL DE rERRA E CA TNHÂO BASCULANTE ([3) \
Eq'ipamôoio cu§to tldúdo FONTE ul'ltD COEFICIENÍE PREÇO UNrIÁRlo ÍOTAT

10578 cÂMtNHÃO BASCULANTE 6 Ml] (CHD SEINFRA H 0,20000000 Rt 44,3913 R$ 8,8783

e sousa Fernãn .rS TOTA Eqripámênro Curro H6&io: R$8.8783



Prefeilura de
sqg,e€.npd,So

neuróRro annlírrco -
O I^t 2111'1Do23 AU:27.11%

F(ttíE !/B8lO

s€ÀfÂ^ (E7.r coa IfSoNERAÇÁo

Íloi lEa RÊF.

a3 35!a af.l6,h 0ano21

tü*§ Bzol.l^ URMNÂ E RURÂL DO MuNlctpto oE s,Âo B€NEotTGcE

PREFEITURÂ MUNICIPAL DE SÃÔ BENÉOÍIO

re
2.2.3. c2533 TM SPoRTÊ DE MATER!ÀL, ExcETo RocHA E carflNHÃo ATÉ s KÍrt ( 3)

Eqd9rm6.ío Cusb |toráíio FONTE UNID COEFICIENTÉ PREço UTÍIÁRIo rorÂL
10690 CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 (CHP) SETNFRA H 0,18520000 RS 129,6624 Rg 24,013s

TOTAL Equipâm€n1o Cu§to Ho.áno: R124,0135re
2.3.1. C3345 ALVENÂRI,A OE PEDRÂ ARGAXASSADA (ÍRAçO í:3) C/AGREGÂDOS ADOUTRTDOS ( 3)

FONÍE UNIO PREço uNlllRlo
'OiAL11600 IPEDRA DE MÁO (RACHÁO) SEINFRA t\I3 1,15000000 R$ 66,0600 R$ 75,9690

RS 75.9690

FONÍE UNID COEF'CIENTE PREço uNÍÍ^Rto TOTAL

12391 PEDREIRO SEINFRA H 5,00000000 R$ 20.7700 R$ 103,8500

12543 SERVENÍE SEINFRA H 7.00000000 R$ 15,5500 R$ 108,8500

R!2t2.7000

EONÍÊ UNID COEFICIENTE PREço uNnÁRlo
'OTALc0170 ARGAÍVIASSA DE CIMENTO E ÀREIA S/PEN. TR^çO í:3 SEINFRA lv3 0,30000000 R5 s09.7400 R$ 1s2,9220

R! 152.9220re
2.. C0844 COI{CRETO PMBR, FCX 30 pa CO AGREGADO ADOU|R|DO ( 3)

Equioaíbnto Cudo H6íáio FONTE UNIO COEFICIENTE PREço uNnÁRlo ÍOTAL

t0682 BEToNE|RA ELÊrRrcA ssoL (cHp) SEINFRA H 0.7t400000 R$ 22,3108 Ri 15,9299

ÍOTAI Equipaolênto Cuiio ttorá,io: Rí 15.9299

UNIO

10109 AREIÂ MEDIA SEINFRA M3 0,92900000 RÍ 67.5000 R$ 62,7075

t0280 ERITA SEINFRA M3 0,62700000 R$ 76,19@ Ri 47,7711

1o805 CIMÉNTO PORTLAND SEINFRA KG 396.000000m R§ 0.5600 RS 22',7600
11605 PEDRISCO SEINFR,c M3 0,20900000 R!73,9000 RÍ'15,/t45'l

Rl3/17,6837

FONÍÊ UNID COEFICIENTE PREço uNÍÍ^Rp TOTAL

12543 ISERVENTE SEINÊRA H 6,00000000 R$ í5.5500 R$ 93,3000

Rt 93.3000

2.s.3. C02í5 ÂRmADURÂ CA.SoA GROSSÁ D. í2,5 A 25,0mm (KG)

DE CUSTOS
OÊRÁ: COTISÍFUÇÀO DE I(UMA) PoNTE. ST I.^GoA, EM s,,do

BEI{EDÍTO4E-

DÊSCRtÇÀO: coNsrRuÇÁo oE 1(uMÂ) poNÍÉ - sr LAGoa - Elt sÃo
AENEOÍTO.CE.

LOC^Il

CLIETITE



up
Preíeitura de

ãoBenedito
có*r,àÊ cúr. dõFt ê

Reuróntoltlnlírtco -
D fAt 21h1l2oz3 8Ot:27.11%

FO{IE VrâlO
sEÂfR^ &7.1 COlr o€SONERÂÇÁO

rúR § iE
3f,45X 1r,1t* ô5r202t

SBPM
ZONÂ URBÂNA E RURAL Do MUNICIPIo DE s,Âo EENEoITGCE

PREFEÍTURÂ MUNICIPAI DE sÃo aEr.{EDrro

AR^ME RECOZIDO N,18 BWG

FONÍÉ UNIO COEFICIENÍE PREço uNÍÍ^ap ÍOÍAL
10040 AJUDANTE DE ARMADOF|/FERREIRO SEINFRA H 0.10000000 RS 16,r/00 R$ 1.6770

1o121 ARMADOR/FERREIRO SEINFRA H 0.10000000 R$ 20,7700 Rt 2,0710

RS 3.7540re
:.,l[j::í8j-r^"r*j^". "Érl 

D* 6,/ra s,5mm (KG)

x.btu
r0169 ÁÇo cA{o SEINFRÁ l(G 1,15000000 R$ 8.2800 R$ 9,5220

t0103 ARÂME RECOZIOO N.18 BWG SEINFRA KG 0,02000000 R$ r0,05m R$ 0,2010

R$9.230

FONTE UNID COEFICIENTE PREço úNtlÁRto ÍoÍÂL
t0040 AJUDANTE DE ARMADOR/FERREIRO SEINFRA H 0,08000000 R$'t6,7700 RS 1,3416

1o121 ARMADOFYFERRÊIRO SEINFRA H 0,08000000 R$ 20.7700 R$ Í,6616

RS 3,@32re
2.3.5 C3!19í FOR A PLANA CHAPA COXPEi{SADA pLÂSTtFtCAD , ESp.= íAmm UTIL SX (lr2)

FONTE UNIO COEFICIENTE PREÇo uNrIÁRo TOÍÀL

10524 CHAPA COMPENSADA PLAST|F|CÁOA 18MM ( 1 .22 X 2.44M) SEINFRA M2 0,26000000 R$,10,0900 RS 10.4234

A6s1 PONTALETE / MRROTE DE 3.x3. SEINFRA í,20000000 R$ í2,6100 R$ 1s,í320
,.404 PREGO 14X18 (1.í/r x 14) (APROXÍi4^DAMENÍE TOSUtúKG) SEINFRA KG 0.25000000 R$ 16,7s00 R§ 4,1875

t184ô SARRAFO DE 1'X4' SEINFRA 1,53000000 R$ 4.7400 R§ 7,2522

l1g 16 ÍABUA DE ,' DE 3À - L = 30dn SEINFRÁ 't.í7@000 R$ í0,0100 R$ 11,7117

Rl {}.706E

UNID COEFICIEN'E PRÊço uNÍrÁRlo TOÍAL

t0041 AJUDANÍE OE CÂRPINTEIRO SEINFRA H 1.35000000 Ri 16.7100 R! 22.6395
10498 CARPINTEIRO SEINFRA H í.3$00000 R!20,200 R$ 28.0395

R!50,6790re
2.ir.1. CO33{' ATERRO C/COtltpACTAçÀo xAituaL srcoNTRoLE, AT. CTAOU|S|çÃO trrl l

füTE UNID PREço UNÍTÁRlo ÍOTAL

IOlí1 IAREIA VERMELHA SEINFRA {í3 í.100(}0000 R$ 60,8800 R!66,9680

TOÍ^L Mâráriel: Ri66,9680

&óour oaviO àã6:,aErna, deS ÊOarÍE uNto coÊÊtctÊNÍE PREçouNrlRlo ÍoÍÂL
12543 SERVENTE E" S-"I nrt\ir SEINFRA H 1,7000@00 Rt í5,5500 R$ 26,,1350

§:eÍ33:?

UNID

t0163 AÇO CA-50 SEINFRÁ KG '1,1500000 RS 9.500r / R$i
t0103 SEINFRA KG 0.0300000r RS 10.050í R$ 0,30Ír

TOTAL Mâiaíiâ
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@atE vÉ8ro íoR^ § t€F.
sErvÍR 0?r.r co*EsoNEF^ÇÃo e365!t a7.r6!Á oir2úzr

PÊOptüÀ 000qa 0,mÍ

PMSB
ZONA URBAM E RUflÁI Do MUNIoIPIo DE SÂo EENEOITo{E

PREFETTUFTA MUNtctpAL DE SÀo BENEoUO

2.5.í. Cí628 LTXPEZA GERAL ( 2)

Mão de OüB FONTE UNID COEFICIENlE PREÇo uNn^Rp TOÍÁL

t2543 SERVENTE SEINFRA H 0,70000000 R$ rs,5500 R$ t0,88s0

Ri r0,8a50

R$

\r

Fernati(]::15

\
p&ina: 9
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CRONOGRAMA FíSICO.FINANCEIRO
OARÂl CONSTRUÇÀO DE (UMA) PONTE . ST LÂGOÂ . EM SÀO

BENEDTTO{E.
OAÍ4121t11t20u3 8Dl:27.11%

§(t{r!Ê r/tàlo r§^ rB iÉF.

sEtNfR^ @r,l colt tEsoNEa ÇIo B,6tix 1r.r6x úao21cdÍ6,c. *Ty M,* s.* B
trlq No 4L\

oEscRrçÀo: coNSlRUÇÁO DÊ I(UMA) PONTE - SÍ LAGOA - EM SÁO
BENEDÍÍO.CE.

LOCALi ZONÂ URMNA E RURAL DO MUNICIPIO DE §ÂO SENEOIÍGCE

C'ódcd.Ê oí.d. d-rb.é
CLIENTE: PREFEITURÀ MUNICIPAI, DE SÃO BENEOITO

IÍEM DESCRTÇÃo VALOR (R$) MÊS 1 MÊS 2 Tatàl parcelâ

-l SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 1.046,37
lmm% 100,00 %

R$ 1.U6.37 RS 1.046,37

2 PONTILHÁO SITIO LAGOA R§ í30.165,02
50,00 % 50,00 % 100,00!a

R$ 65.082,51 R$ 65.082,51 R$ 't30.165,02

3 Beneflcios e Dêspesas lndir6tas (BDl) R$ 35.571,41
50,40 % 49,60 % 100,00 !l

R$ 17.927,90 RS 17.643.42 R$ 35.57í,41

Rs 166.782,80
R$ 84.056,87 R$ 82.725,93

R$ í66.782.80
R$ 84.056.87 R$ 166.782,80

Enge
CKEA

'\'



U
PÍeÍeitura de

SãoBenedito
Cdibdãtí Crd.d. dõ Ftd6

DAÍA:2111112023 BOI:27.1Í%
Fd{tE vÉ8ró rnil tê iGF.

SEIiiFR^ 02t l con o€soí{€R^ÇÀo &.05Í 17,ú o5tft21

PROPRA O,MÍ OlÍ*

CONSTRUçÃo DE I(UMA) PoNTE - sT LA@A - EM SÁo

zoNA URBÂl,lA E RURAI oo MUNICIPIo DE Sio EENEoITocE

PREF€|TURÂ MuNlctpa! oE sÀo BENEDITo

BêneÍÍcio

S+G Garanüa/sêgu ros 0,9001

L Lucro 8,0001

TOTAL 8,90%

Dêspesas lndiÉta§
AC Adminishação cêntral 3,20./<
DF D6spê6as ,inancsirãs 0,620/.

R Riscos 1.OOo/,

TOTAL 4,820Á

I lmpolios
COFINS 3,000/.

tss 2,00./.
PIS 0,6501

CPRB (4,50%, APENAS QUANDO TIVER DESONERAÇÁO INSS) 4,5001

TOTAL 10,15%

BDI = 27,11oh

(1 + Ác+ s+ À+ c )x(1 + pr)x(l +, )
(1- 1)

^\

1
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Prefeitura de

SãoBenedito
Cdú. d. a.. Cd!. dõ Frt*

TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
O flt 211118023 ao| | 27.11%

FANE VBETO TúA IGô
sErr*R^ 027.1col, o€so ÉR^ÇÁo &,35x a7,r* úaín1

PROPRA oma 0 ftlazotlÂ URBAM E RURÁL Oo MUNICIPIo DE §Io 8EI{EoITGCE

PREFEITUTIÀ MUNICIPA! DE sÃo BEI{Eorro

A GRUPO A

Aí tNss 0,00% o,oo%
A2 SESI 1,50% 1,50%
A3 SENAI 1,00% 1,000/0

INCRA o,20ô/o o,200/o

o,60yo
2,fi%

A5 SEBRAE 0,600/.
A6 SaÉrlo Educaçáõ- 2,500/o
A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00% 3,00%
A8 FGIS 8,00o/o 8,00yo

sEcoNct 0,00% 0,00%
TOTAL 16.800/" 16,80%

B GRUPO B

B,I Repouso Semanal Remuneradl 17,U% 0,000/o
B2 Feriados 71 0,0070
B3 Auxílio - Enfermidade 0,87% 0.67%
B4 ',3' Salário 10,80% 8,33%
B5 Lrc€nça Palêmidade 0,070/o 0,060/0
B6 Faltas JustiÍicadas 0,72i 0,56%
87 Dias de Chuvas ,s5% 0,00%
B8 Auxilio Acidente de Trabalho 10/o 0,08%
B9 Férias cozadas a,710h 6,73%
810 Salário Matemidad€ 0,03% 0,03%

TOTAL 44,41% 16,46%

c GRUPO C-
c1 Aviso Prévio lndênizado- 5,400/0 4,170/o

Aviso Prévio Trabalhado o,'130/0 0,10%
Férias lndenizadas 4,850k 3,750/

c4 Depóeito Rescisão SeÍn Justa Causa 3,900/0 3,0'l
lndenização Adicional o,45yo 0.35o/

TOTAL 11,73% 11,38,

A+B+C+D= 83,85% 47,760/o
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MEMORIAL DESCRITIVO

OE (UMA) PONÍE . SÍ TÂCOA. AI S,{O O fAt 21t11t2o23 W.21.11%

sÉrNFR^ (EI.1CO oEiOi{ÉHÁçIO

ZONÁ URMNA E RUMI OO MUNICIPiO OE SÃO EENEDITo.CE

FLS N" ,Ib

---wO presente memorial tem por objetivo a construção de uma Ponte no sitio Lagoa em São Benedito - CE I
PROJETOS:

A execução da presente obra deverá obedecer integral e rigorosamente aos projetos, especificações e
detalhes que serão fornecidos ao construtor com todas as características necessárias a perfeita execução dos
serviços.

NORMAS:

Fazem parte integrânte deste, independente de transcrição, todas as normas, especificações e métodos da
,§ociação Brasileira de Normas Técnicas ( ABNT )que tenham relação com os serviços objeto do contrato.
AsSlsTÊNcn TÉcNIcA E ADMINI§TRATIVA:

A empreiteira se obriga a saber as responsabilidades legais vigentes, prestar toda assistência técnica e
admínistrativa necessária, a fim de imprimir andamento conveniente às obras e serviços.

A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro de pessoal e devidamente
habilitado e registrado no conselho Regional de Engenharia e Arquitetura - CREA.
MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS:

Todo material a ser utilizado na obra será de primeira qualidade. A mão de obra deverá ser idônea, de
modo a reunir uma equipe homogênea, que assegurem o bom andamento dos serviços. Deverão ter no
Canteiro todo o equipamento mecânico e ferramental necessários ao desempenho dos serviços.
DrsPosrcÔEs GERATS:

Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar condições e tipos de materiais a serem
empregados, assim como fornecer detalhes construtivos acerca dos serviços que ocorrerão por ocasião da
obra. Qualquer discrepância entre estas especificações e os projetos a dúvida será dirimida pela fiscalização.
âvrços eRELTMTNAREs

PLACA PADRÃO DE OBRA, TIPO BANNER (M2}

1. Conceito

Serviço executado pela empresa CONTRATANTE com o objetivo de fornecer as informações referentes à

obra.

2. Recomendações

A placa indicativa da obra deverá ser executada respeitando rigorosamente às referências cromáticas, as
dimensões e os tipos de letras e logotipos do modelo apresentado pelo órgão público Contratante.
3. Procedimento de Execução

A placa deverá ser em chapa galvanizada NR.18 e pintada com tinta a óleo ou esmalte sintético, armada
com sarrafos de madeira de 5cm x 2,S cm e pontaletes de 3,, x 3,,.
4. Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

MOVIMENTAçÃO DETERRA ,,' 
\

ESCAVAçÃo MANUAL solo DE lA.cAr. pRoF. ATÉ r.som (rvrs) 
\....-.-_

PROPRIÁ o{tot 00(x



PÍeÍeitura de
Benedito

MEMORIAL DESCRITIVO
oE 1(UirÂ) PONTE - Sr L,A@^ - EÍr/l O iÀ:21h1n97J $,27.11rA

tott! YEfo lin Ea úa.
s€llfR^ OZr.r COÍoCSOTiERTçIO ô3,t5X a7,76* tp202r

PROPRTÁ 0.0oir 0.00t2OIü URBâNÂ E RURÂL Do MUNICIPD O€ §ÃO BEN€DITO{É

PREFEÍÍIJ8A MUNICIPAL DE SÀO BENEOIÍO

FLS N"_llt
1. conceito - W
Escavação manual de valas em material de 1a e 2! categoria com profundidade até 2,0m. I

2. Recomendações

Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, canalizações e
cabos, na área onde serão realizados os trabalhos.
3. Procedimentos de execução

A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo aos critérios
de segurança recomendados.

4. Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3).

rUNDAçÃO

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)
1. Conceito

Execução de alvenaria de pedra de mão granítica com argamassa de cimento e areia no traço 1:4, com a
aquisição de pedra.

2. Recomendações

Para o levante de alvenaria e argamassa deverá ser plástica e Ter consistência para suportar o peso da
pedra de mão e mantê-los alinhado por ocasião do assentamento.
3. Procedimentos de execução

O serviço deverá ser iniciado de preferência pelos cantos, com as pedras de mão, assentadas sobre uma

^ 
camada de argamassa previamente estendida. Deverá ser utilizado o prumo de pedreiro para o
alinhamento vertical da alvenaria. Entre os dois cantos, ou extremos já levantados, esticar-se-á uma
linha que servirá de guia, garantindo-se o prumo e a horizontalidade da fiada.
4. Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3)

ESTRUTURA

FORMA PARA CONCRETO 'tN LOCO", |NCLUS|VE DESFORMA (M2)
1. Conceito

Forma de tábuas de pinho ou madeira regional para ser usada em estruturas de concreto armado.
2. Recomendações

2.1. Deverá ser inspecionada a madeira a ser utilizada para as formas.
2.2. As formas de tábuas de pinho não deverão ser usadas, se o concreto for aparente. As formas
deverão ser aplainadas na face em contato com a massa de concreto para que o desmonte seja fácil. As
formas deverão ser cortadas seguindo rigidamente o projeto estrutural e de formas.
2.3. A retirada das formas deverá obedecer sempre a ordem e os prazos mínimos indicados no artigo 71
da Norma Brasileira NB l atual NBR 6118. As formas deverão ser retiradas degodo a permitir relativa1\I

\

c
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: coflsrRuÇÀo oE i(uMÁ) poNTE - sT LÂ@a - EM sÀo

BENEDIÍO{E-
D^ÍAt21h1nOZ3 Bü t 27,11

roarE YElo
sErNfM ozt.r cotro€scfiER ÇIo

roü-E
0xt5t alma iE202t

5

oEscRrçÁo: coa{srBt çÁo oÊ ,(uMA) poNTE. sT LÁcoÂ, Êti sÃo
EEIIÊDITC}CE,

LOCAL: zolü URBAM Ê RURAI m MuNlctpo oÉ sÃo aENEoTTGcE

CLIENÍE: PR€TE|IURA MUNICTPA! DE SÁO BENEOITO

FLs N:--JL_
facilidade de manejo dos elementos e, principalmente, sem choques. parãliso;ffirrr""a 0.,
formas deverá apoiasse sobre cunhas, caixas de areia ou outros dispositivos apropriadoi.
2.4. Antes da ocasião da concretagem dever-se-á colocar um produto protetor de formas de composição
oleosa fina para ser emulsionada em água no momento do seu emprego. Esse produto evitará a

aderência da forma ao concreto, facilitará a desmoldagem e propiciará a obtenção se superfície de bom
aspecto.

3. Procedimentos de Execução

3.1' A forma constituída de tábuas de pinho ou madeira regíonal deverá ter um vão livre que dependerá
da pressão exercida pelo concreto fresco e da espessura da madeira.
3.2. A forma deverá apoiar-se em barrotes, colocados a espaços regulares correspondentes ao vão livre
adotado para a forma. Os apoios da forma deverão ser fixados com pregos, de preferência 18 x 27.
3.3. Os painéis das formas deverão ser formados de tábuas de 2,5 cm de espessura com dimensões a

depender do projeto. Essas tábuas deverão ser ligadas por sarrafos de 2,5 x 10,0 cm, de 2,5 x 15,0 cm ou
ainda caibros de 7,5 x 7,5 cm ou 7,5 x 1O0 cm ou ainda por placas de madeira compensada ligadas por
sarrafos ou caibros. Esses painéis deverão servir para pisos de lajes, faces de vigas, pilares, paredes e
fundações.

4. Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

ARMADURA CA-25 GROSSA D= 12,5 A 25,0mm (KG)

1. Conceito
a.c,

Corte, dobragem e armação de ferro CA-25A, com diâmetro médio de 12,5 a 25mm;;;i.{
(I12" at" l.
2. Recomendação

2.1. O ferreiro armador deverá cortar todos os ferros de um
trabalho com ferros de outro diâmetro.

mesmo diâmêtro, ante§ de iniciar o

2.2. Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos ferros e
reduzindo-se as perdas.

3. Procedimentos de execução

3.1. Corte e preparo da armação

Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e dobrados a frio,
conforme os desenhos do projeto estrutural.
3.2. Armação

A armação será executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando-se afastadores
adequados. No caso dos pilares será executada previamente.
A fixação entre as barras será feita utilizando-se arame recozido Ne 1g. Os

amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas no projeto
4. Medição

ferros deverão ser bem
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: corlsrRrrçÀo oE 1(uMÁ) poNrE - sT tÂcoA - Eir sÁo

BENEOITO{E.
O^JA.21|11INB Wr 27,11*

iottt íElo lota E it
SETNFR ozt r coÍ o€soNERlçlo tq!5!a .7,76ts 05/2021

cdi'9o.{ô. êRoPRlA 0,00!t o,mr6

DESCRTçÀO: colrstRrJçÁo 0E (uMA) poMrE. sT L^côr, E sÂo
BENEÍ}TO4E,

LOCAL: zOM URBÁM E RURA OO MUNTCIPO OÉ SÃO BENEOÍTO€E

CLIENTE: PREFEITT'RA MUNICIPAL OÊ SÀO BENEOITO

,LS

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma (Kg).

ARMADURA CA-60 MÉDA D= 6,4 A 9,5MM (KG)

1. Conceito

Corte, dobragem e armação de ferro CA-SO A, com diâmetro médio de 6.5 a 9,5 mm (Lla,, a 3/ g,,l

2. Recomendação

2.1. O ferreiro armador deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o
trabalho com ferros de outro diâmetro.
2.2. Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos ferros e
reduzindo-se as perdas.

3. Procedimentos de execução

3.1. Corte e preparo da armação

Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e dobrados a frio,
conforme os desenhos do projeto estrutural.
3.2. Armação

A armação será executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando-se afastadores
adequados. No caso dos pilares será executada previamente.
A fixação entre as barras será feita utilizando-se arame recozido Ne18. Os ferros deverão ser bem
amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posiçôes previstas no projeto estrutural.
4. Medíção

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma (kg).

. /NCRETO P/VlBR., FCK 20 MPa COM AGREGADO ADeUtR|DO (M3)
- CONCRETO p/VtBRAçÃO FCK=2oMpa

1. Conceito

Material constituído por uma mistura adequadamente dosada de cimento portland, agregado miúdo,
agregado graúdo e água podendo conter adiçôes e aditivos que lhe melhoram ou conferem
determinadas propriedades.

2. Características

2.1. Os materiais componentes dos concretos deverão atender as recomendaçôes referentes aos
insumos cimento, areia, brita, água e aditivo.
3. Recomendações

3.1' Para a fabricação do concreto deverão ser atendidas as condiçôes estabelecidas na NBR 12654 -
Controle Tecnológico de materiais componentes do concreto, NBR 12655 preparo, controle e
recebimento de concreto, NB 8953 - Concreto para fins estruturais classificação por grupo e resistência
e NBR 6118 - Projeto e execução de obras de concreto armado.
3'2' Os equipamentos de medição, mistura e transporte deverão estar limpos e em perfeito
funcionamento, para se obter melhor qualidade do produto. \.

N"-|rnY-
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MEMORIAL DESCRITIVO
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Éfrr ttb rot^ - E,
sErfR^ ozt r cor, Ésor{€Rrçlo l3'6rir a7,76a o5rr02r
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5 :
Ir

oEscRrçÀo: coa{sauçÁo oE (uMA) poNTE - §I t c{A - Êí §Áo
BENEDITO4€,

LOCAL: ZOtü UR8ÂM E RURAL DO ITIUNIC]PIO O€ SÁO BEIIEDÍTO4E

CUENTE: PRÉFEITURA MT,,NrcIPAL DE SÃO BENEO'ÍO

, L5 No?Í',tg--

--ry=-
3.3. O estabelecimento do traço do concreto a se adotar, terá como base à resistência c{racterística à

compressão, especificada no projeto, dimensões das peças, disposições das armaduras, sistema de
transporte, lançamento, adensamento, condições de exposição e de uso, previstos para a estrutura.
3'4' O concreto produzido deverá ser utilizado antes do início da pega. Na falta de conhecimento
laboratorial, pode-se estabelecer um tempo máximo de 1:30h min, desde que haja constante
homogeneização, podendo esse tempo ser modificado pela ação de aditivos.
4. Procedimentos de Execução

4.1. A medição dos materiais será obrigatoriamente em massa, podendo ser adotado o valor de 50 kg

para o saco de cimento. Deverá ser determinada, freqüentemente, a umidade dos agregados e corrigido
a sua massa a ser pesada. A

água de amassamento pode ser medida em massa ou em volume, com dispositivo dosador, e corrigida a
sua quantidade em função da umidade dos agregados.
4'2' O amassamento do concreto deverá ser feito através de betoneiras, atentando-se para a seguinte
ordem de colocação dos materiais:
4.3. O tempo de mistura é variável de acordo com o tipo e o diâmetro do misturador, podendo-se
adotar o tempo em segundos, obtido por t= k.Dt/2, sendo k =90 e !2O paru betoneiras e eixo horizontal
e inclinado respectivamente, e D o

diâmetro da betoneira, em metro. É importante que o concreto
homogeneização não devendo, na prática, o tempo de mistura ser
betoneiras de eixo inclinado de uso comum.
5. Medição

^ 
Para Íins de preparo, a unidade de medição é o metro cúbico (m3).

DTvERSOS

LIMPEZA GERAL (M2)

1. Conceito

Execução de limpeza geral da obra inclusive com unificação das instalações
para posterior entrega da obra.
2. Procedimentos de execução

e equipamentos de obra

2.1. Será removido todo o entulho da obra, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos.
2.2. Todas as cantarias, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras azulejos, vidros,
aparelhos sanitários, etc, serão limpos e cuidadosamente levados, de modo a não serem danificadas
outras partes da obra por esses serviços de limpeza.
2.3. A lavagem de mármore será procedida com sabão neutro, isento de álcalis cáusticos.
2.4. As superfícies de madeira serão, quando for o caso, lustrados, envernizados ou incerados em
definitivo.
2.5. Haverá particular cuidado em remover-se de quaisquer detritos ou
endurecida nas superfícies das cantarias, dos azulejos e de outros materiais.

seja misturado até perfeita

inferior a 2 minutos, para as

,o'T de argamassa
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a tl ltralo aDü E I'
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5

LOCAL: ZOlü URSÁM E RURÂL Do MUNICIPIO O€ SÁO BENEOITO'E

CLIENTE: FREFETI1 RA MuNtctp^L oE sÀo BENEotTo

FLS n" 13í

2.6. Todas as manchas e salpicos de tinta e vernizes, serão, cuidados ,^"na"f^*rJ.nao-r.
especial atenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das esquadrias.
2.7. Será procedida cuidadosa verificação da parte da FISCALIZAçÃO, das perfeitas condições de
funcionamento e §egurança de todas as instalaçôes de água, esgoto, águas pluviais, bombas elétricas,
aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens, etc.
3. Medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

it il
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de Engenharia e Agronomia do Ceará

OAVD OÊ 8OUSA FER}IANOES

TÍtu|o pÍofissional: Ê GE HEIRo cIÚL PÓS€Mo.LATo sÊxsu E'{GÀ AflBIEI{TAL E sAIIEAf,. RNP: 060133223?
BÂsrco, ExGEt{HERo DE sEcuRÁNca Do tR EALHo, TEcxoLôGo EH *"n,"*, *urr"aELETROTECAXICA

- 

2, Oedos do Contrato

l3'r

rEmfSERvrço
No cE20231257372

INICIAL

Conselho Regional

- 

l. Rúpontável T.lchlco

Empresa contratadar t{ K SqJZA PROTETOS LIDA - E Regiíro : fi)80ail66í 54Ê

N"

Contralantei fUNtCÍPtO DE aÀO BExEDITO

RUAPAULO AROUES

Complemênto:

Cidadê: 8lo B.nêdto

CPF/CNPJ: 07.778.í 29/OO0í -7,a

No: 370

CEPi 32:t70000

ContÍalo. 20?a0272

Valor: R! í0.000,00

BaiÍÍo: GE}{TRO

UF: CE

C6lôbrâdo êm:'18/032022

Tlpo dê cont'atantê: P.a!o. Júildka dc DtÍtlto PúUho
AÉo lnstitucionat: EitHU[^ - t{Ào opTAitTE

- 

3. Oado3 d. ObÍarsaíva!á

SMO LAGOA/JUSSARA

Compb.ÍÉnlo:
Cidade: Sao B.nadito
Data dê lnÍclo: 16/03/2022

Finaidade: SEÍ DEã]{rcÂO

Ealro: ZOtaA RUR I-
uF: cE

Nô: 00

CEP: 62t7000o

PopíietáÍJo: IUTrcÍPlo DE SÃo BEHEDrIÔ

PEvisáo de térmlno: (xr03,:m2a Coordênadâs Gêográfices: 4.0ô55t6, {0.901í72

Códigor Nao E.pccincado

CPF/CNPJ: O7.rr8.í29lt)00r-7,1

4. Atividâdê Técni.â
18 - Fiscâlização

60 - Fiscâ zaçào dê obrs > coNSTRUÇÂo cML > EDtFtcAçóEs > DE EDtFtcAçÁO > #1.i.1.1 _

OE ALVENARIA

60 - Fiscalizá9áo dâ obÍa > ESTRUÍURAS > ESÍRUTURAS OE CONCRETO E ARGAMASSA
ÂRMADA > *2. ,l 

.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO
14 - Elaboração

ry I lqgb > coNsÍRUçÃo ctvtl > EotFtcAÇoEs > DE ED|F|CÂÇÁO > #1.1.Í.1 - DE
ALVEMRIA

80 - Proiêro > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGÂMASSA ARMADÀ > tr2.r.1 -
DE ESÍRUTURA DE CONCRETO ARMADO

35 - Etaborâção de oíçsmenlo > coNSTRUÇÁo ctvtl > EDtFtcAÇoES > oE EDtFtcAçÃo >
*,.í.1.1 - DE ALVEI'IAR'A

35 - Eleborsção de orçamênto > ESÍRUTUF|AS > ESIRUTURAS DE coNcRETo E ARGAM,ASSA
ARMADA > #2.1-1 - OE ESTRU1UM DE CONCRETO ARMADO

Quantidado

1,00

.t,00

Quanllrad€

1,00

Í,00

1,00

1,00

Uníad6

un

un

Lrnldáde

un

un

Após a coírdusâo des âüvldadee tácnica6 o prohsi,tal d6v. píoc6d6Í a k*xa d€stâ ART

- 

5. Ob!crv.çõ.!
PROJEÍO, ORÇAMENTO, FISCÀLIZAÇÁO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE 01 PONÍE NA LOCALIOADE LIGA O ST. LAGOA E SITIO
JUSSARA NO MUNICIPIO OE SÃO BENEDÍTGCE.

- 

6. DechrâCõr!

- 

7. Enüd.d. d,â Claa..
NENHUMA- NÁO OPTANTE

- 

8. Arainrturaa
Dêc]sío sêí€m vedadoiías es infoímâçóes acima

_ 9. lrúorm.çô..

ÍuxtclPlo DE sÀo BÊ EDÍro

' A ÂRÍ é vállda soínontâ quâftb qrrteda, ÍÉdlentê apÍesenteÉo do comproven!ê cro pagsmênto ou coriêíêhc& flo

í-.-1r
a srútdtLd. &êr, aR I Ood. s v.ííc.d. d: hüp.r/cÍôá§."nrp.*rnaÀ-r, 

"-n 
. *.- O*ZyZ

lmDíÉêso eln: 2911/2ü23 \ t0:59:a5a.l1. i,: 13825S_2c).184

E

wk.dáá.t'.dsjí br.db@@dêâêáo.!.ô. IcREA-cErd (as,345!58@ Fd {A5) 3.s}53or 
- 

-yffi39*'
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10. Vrlor
Valor da ART: Rt 06,6i1

Pàglna 2n

ARÍ OBRA / SERVIçO
No cÉ202312373r 2

INICIAL

SM

M.@âcêoú.b, íár.àno.c.oftà6.n0.ü ICREA-CE
Tol (85r 34595t0o rd. (85) 3a53-5so. I -"1959;9"-.


